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Iniciamos o 9.° ano de publicação. Para trás ficam muitas can-
seiras e sacrifícios, misturados com a vitória da sobrevivência. 

O nosso estatuto continua como na primeira hora: — formação 
e informação, na modéstia inicial, talvez rotineira, mas que, paulati-
namente, vai ganhando a confiança e a simpatia dos esposendenses. 

A falta de tempo e os custos ascendentes de material e mão-
-de-obra impedem-nos a concretização de alguns projectos. Gosta-

0 nosso Aniversário 
ríamos, até, de uma remodelação total no aspecto de apresentação, 
menos libresca e mais jornaiística, com texto mais reduzido ou 
sintético, e mais abundância de fotografias. Este desejo, porém, só 
seria possível com uma Impressão em ofsete. 

Face a tudo isto, manteremos a mesma forma, continuando a 
referir os acontecimentos de toda a Igreja, a vida e o progresso do 
concelho, o desporto, os assuntos de interesse regional e paroquial, 
a vida litúrgica e a história local. 

Não temos lucros, nem quaisquer auxílios, todavia esperamos 
manter os preços do ano anterior. Trabalhamos por dedicação, amor 
à terra e aos leitores, mas, sobretudo, trabalhamos porque vemos 
na imprensa um púlpito dos nossos dias. 

Contirivaremos a ser um baluarte da mensagem do Evangelho 
e um veículo transmissor de todos os assuntos que possam inte-
ressar aos nossos leitores. 

No coração de cada amigo, colaborador, distribuidor ou tipó-
grafo deixamos um voto de louvor e de agradecimento. 

O Director . 

t 
D. Maria da Soledade Rocha Gonçalves 
No dia 10 de Dezembro p. p., falecia 

no Porto D. Maria da Soledade Rocha 
Gonçalves Brochado. Filha de, Emília 
Martins de Barros e de Francisco da 
Rocha Gonçalves, nasceu em Esposende 
aos 14-8-1900, e aqui foi baptizada no 
dia 18 do mesmo mês de Agosto, sendo 
Padrinhos Gaspar Martins de Barros e 
N. Senhora da Soledade. 

Depois de ter concluído o curso do 
Magistério exerceu, durante um ano, o 
ensino primário na freguesia de Bar-
quciros-Barcelos. 

Pelo seu casamento com José A. Bro-
chado foi mãe de três filhos: Ernesto, 
Maria Manuela e Francisco. 

Seu pai concretizou as suas beneme-
rencias a Esposende na Cantina da Es-

cola Primária e nos auxílios pontuais à 
Associação dos Bombeiros Voluntários: 
quartel, ambulâncias e outros equipa-
mentos. 

A Sr.ª D. Soledade seguiu o exemplo 
de seu pai. De tal modo tinha a Asso-
ciação dos Bombeiros como «menina dos 
seus olhos» que esta a elegeu sua Ma-
drinha. 
A sua madrinha de baptismo, N. Se-

nhora da Soledade, ofereceu em 1971 
um rico andor em talha dourada. Qual 
prenda em dia de anos, a Comissão das 
Festas da Vila recebia sempre da Sr.ª 
D. Soledade um contributo avultado. 

Era frequente ouvir de seus lábios 
este refrão: — «Quem dá aos Santos, 
encontra em todos os cantos». 

(Continua na pág. 3) 

Festas da Villa 
Na reunião de 17 de Dezembro, a 

Câmara Municipal deliberou participar 
com 1.500 contos nas chamadas Festas 
da Vila, que, futuramente, passarão a 
chamar-se Festas Concelhias ou Muni-
cipais. 

As próximas festas estão orçamen-
tadas em três mil contos e serão reali-
zadas de 6 a 19 de Agosto. 

Aquele que e amigo, 
é, -o em todo o tempo 

«Cristo precisa hoje de muitos 
`Paulos', de muitos jovens que, 
como Ele se deixem cegar pela 
luz forte do Evangelho; de mui-
tos jovens que, como Ele se dei-
xem `cair abaixo do cavalo' da 
sua indiferença, do seu comodis-
mo, do seu orgulho e vaidade...» 

(António Luís de Barros Zão, 8-12-87) 

Não se trata apenas de um .pro-
vérbio, apesar de ser um versículo inse-
rido no Livro dos Provérbios, mas tão 

só duma moralidade que serviu de base 
à catequese catecumenal da Igreja pri-
mitiva. 

Compreendendo esse sentido e, acei-
tando como certeza que a vida não 

acaba apenas se transforma, o António 
Luís criou a figura do «amigo invisível». 

Se entre os jovens, com quem se 
preocupou, aquela imagem se traduzia 
num compromisso de entre ajuda, a 
partir do passado dia 22 de Dezembro, 
tornou-se numa dura realidade para 
todos quantos com elo tiveram a alegria 
de conviver. 
A notícia correu célere, como aliás 

todas as tragédias. 
Cerca das 15 horas é transportado de 

urgência ao Hospital de S. João, após 
ter sido acometido de ataque cardíaco. 
Não chegou a dar entrada no referido 
estabelecimento hospitalar pois viria, en-
tretanto, a falecer. 

Morreu um homem que transfor-
mava «os obstáculos em autênticos tram-
polins» para encontrar a felicidade em 
Cristo. Apenas 33 anos de vida .terrena. 

António Luís de Barros Zão nasceu 
na freguesia de Gandra, deste concelho, 
em 13 de Junho de 1954. Fez a instru-
ção primária em Esposende, interva-
lando-a com o trabalho na lavoura. 
Em 17 de Dezembro de 1977 casou 

com a Maria Emília Pinto Vilarinho 
Rodrigues, no templo do Bom Jesus, 
em Braga. Como fruto desses 10 anos 
de matrimónio nasceram o Diogo, com 
8 anos e o Joel com 2 anos de idade. 

(Continua na pág. 2) 

Novo Bispo Auxiliar do Porto 
O Santo Padre 

liar da Diocese do 
Pelino Domingues, 
bra. 

nomeou Bispo Auxi-
Porto o P.e Manuel 
da diocese de Coim-

V isita Pastoral 
1-0  QUE É 

A Visita Pastoral é a visita que o 
Bispo da diocese faz, pessoalmente ou 
por meio do Sr. Bispo Auxiliar, de 
tempos a tempos, às paróquias do dio-
cese, de forma a que, no espaço de uns 
5 anos, as tenha todas visitadas. 

A Visita Pastoral é: 
— a visita dum Pai que deseja co-

nhecer e receber os seus filhos; 

— a visita dum Chefe e dum guia 
espiritual — por isso se chama Pontífice, 
cujos ensinamentos os fiéis entendem o 
cumprem; 
—a visita dum Pastor que lhes leva 

a sua bênção e a graça do Sacramento 
da Confirmação que só ele, em caso 
ordinário, pode conferir. Os párocos, e 

alguns capelães, só o podem administrar 
em perigo de morte. 
A Visita Pastoral traz à comunidade 

paroquial benefícios sem conta. A pre-
sença do Bispo conforta, alegra, pre-
meia, estimula. A sua palavra ensina; 
o seu gesto abençoa. É portador da 
verdade, da paz e da saudação de Cristo. 
Por isso é recebido com veneração e em 
festa. 

Com o Bispo junto de si, o povo 
cristão não se sente apenas honrado 
—seria demasiado pouco— mas espiri-
tualmente engrandecido. É a própria 
grandeza da Igreja humilde que se co-
munica através do Bispo visitante. A 
dignidade espiritual que envolve o Bispo, 
envolve também os sacerdotes seus coo-

(Continua no pág. 2) 
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Vi  Pa sita s* tora,1 ii k • 
(Continuação ela pág. '• 1) transmitido com vista a uma - missão 

•. , EE específica na Igreja: ser o cristão teste-
péradores mais directos — sobretudo os t munha de Cristo e mensageiro do Evan-
párocos que são, na paróquia, a pre-
sença permanente do Bispo junto dos 
seus filhos— e os fiéis. 

II — OBJECTIVOS: 

— Confirmar a fé da Comunidade 
e administrar o Sacramento do Crisma 
como expressão concreta dessa confir-
mação, e etapa no caminhar da fé; 
— sublinhar. - a missão do Pároco 

(como representante do Bispo) e do 
Povo de Deus, em ligação íntima com 
a hierarquia e, com toda a Igreja uni-
versal; N 

—contacto do Bispo da Diocese com 
as estruturas - materiais e espirituais da 
paróquia, as forças vivas da Igreja ou 
da sociedade civil, o clero da zona e 
população em geral. 

Está assente pela Conferência Epis= 
copal que o Sacramento do Crisma seja 
apenas administrado pelos catorze anos. 
É o sacramento da maturidade cristã. 
Porém, ainda que .não haja crismandos, 
deve fazer-se na mesma a Visita Pas-
toral, para confirmar a fé da Comu-
nidade, . 

Para esta visita escolhe-se de prefe-
rência o domingo, reservando a manhã 
para a recepção festiva, celebração da 
Eucaristia e a tarde para os contactos 
com as Catequistas, Obras de Aposto-
lado, Arquivo Paroquial, entidades civis, 
instituições da Igreja, obras em curso, 
cemitério, etc. Ou, então, num dia da 
semana anterior, o Sr. Bispo virá à 
paróquia .para um contacto com as 
crianças da Escola Primária, crismandos, 
capelas, etc. 

111-0 SACRAMENTO DA 
CONFIRMAÇÃO 

Na Visita Pastoral o Sr. Bispo admi-
nistra o Sacramento do Crisma àquelas 
pessõas que se apresentarem devida-
mente preparadas: jovens e ' adultos que 
ainda o não receberam porque este não 
se repete; só se recebe uma vez: imprime 
carácter comó o Baptismo. 
A Confirmação é um sacramento que 

completa o Baptismo e nos confere o 
Espírito Santo, para fazer de nós tes-
temunhas e apóstolos de Jesus Cristo. 
—Torna-nos perfeitos cristãos e solda-
dos de Jesus Cristo. É um sacramento 
que inclui três gestos' ou _ sinais:' 

—a imposição das mãos, t 
—o sinal da cruz na fronte, 
— a unção do Santo Óleo (ou Crisma). 

A imposição das mãos sobre os cris-
mandos indica como o Espírito Santo é 

Trazeis, a esperança-do pundó 
I «Famílias humanas, . tomai.,•consciên-

cia da vossa vitalidade e da vossa gran-
deza. 

Famílias cristãs, sede santuários do-
mésticos onde os homens e as mulheres 
se abram ao amor de Deus e do pró-
ximo.» 

«Jovens, vós trazeis a esperança do 
mundo e da Igreja. Não vos deixeis 
amedrontar pelo mundo tal como ele é. 
Não percais o vosso dinamismo, dei-
xando-vos levar por uma vida fácil e à 
mercê da indiferença. Olhai para Cristo 
que é o Caminho, a Verdade e a Vida 
e que é a juventude da humanidade 
nova. Ele será para vós fonte perene 
de criatividade para. um mundo mais 
justo e fraterno.» 

Ménsagem do Sínodo ao Povo de Deus 

gelho; deve transmitir aos outros a fé 
recebida no Baptismo. ` 
O sinal_ da cruz é o sinal de vitória 

de - Cristo. É .traçado na fronte porque 
o cristão não deve ocultar que pertence 
a Cristo, mas proclamá-lo com entu-
suasmo. 
O santo óleo é o perfume do Evan-

gelho, da presença de Cristo que ò 
cristão espalha à sua volta, mesmo sem 
falar, mas pela sua presença e pela 
irradiação do seu exemplo e da sua vida 
quotidiana. 

IV CRISMANDOS E PADRINHOS 

Os fiéis (que foram baptizados) têm 
obrigação de receber ' o sacramento do 
crisma no tempo devido. Fora do pe-
rigo de morte requere-se que estejam 
convenientemente instruídos, em estado 
de graça, e que possam renovar as pro-
messas do Baptismo. 

Quem se apresenta para ser cris-
mado deve fazer-se acompanhar dum 
padrinho ou uma madrinha: padrinho 
para os rapazes e madrinha para as 
meninas. 
O padrinho ou madrinha deverá ter 

16 anos, seja confirmado, tenha comun-
gado, seja pessoa moralmente idónea e 
leve uma vida consentânea com a fé e o 
múnus 'que vai desempenhar, ficando 
com a obrigação de ajudar o crismando 
na fidelidade às promessas baptismais. 

Por esta razão, o cân. 893 diz que 
convém que se escolha para padrinho 
(ou madrinha) quem desempenhou essas 
funções no baptismo. 

Na prática isto pode trazer dificul-
dades. Para padrinhos não servem os 
pais do confirmado. 1 

V — 0 QUE FICA DA 
VISITA PASTORAL 

A Visita Pastoral não é uma ceri-
mónia qualquer, mas um facto que deve 
marcar na vida religiosa da paróquia. 
Importa que seja devidamente prepa-
rada e se envidem todos os esforços para 
tornar perduráveis os seus frutos. 
A Visita pode e deve ser um ponto 

de partida para os paroquianos tomarem 
consciência do papel que são chamados 
a desempenhar na paróquia, como mem-
bros activos, porção organizada do povo 
de Deus: «habituando-os a trabalhar na 
paróquia, em íntima união com o pá-
roco; a sentirem-se integrados na Igreja 
universal e a trazer para a comunidade 
eclesial os problemas particulares, para 
serem examinados e resolvidos de co-
mum acordo; acostumá-los a ajudar, 
segundo a sua capacidade, qualquer ini-
ciativa» (Dec. conciliar sobre o Aposot. 
dose leigos núm. 10). 

1 r 
CALEN KID, 

;.Conforme dissemos no número ante-
rior a Visita— Pastoral •a • esté arcipres-
tado que vai ser efectuada desde Feve-
reiro até Junho, por Sua Ex:° Rev.ma o 
Sr. D. Carlos Pinheiro, Bispo Auxiliar 
de Braga, terá o calendário seguinte: 

Fevereiro: 7— Rio  Tinto 
21— Apúlia 
28 — Gemeses e Gandra 

'Março: 6 — Belinho 
13 — Marinhas 
20 — For jães 

Abril: 10 — Palmeira 
17 — Fão 
24 — Fonte Boa 

Maio: 1— Antas 
8— Vila Chã 
15 — Mar 
22 — Esposende 

Este calendário pode ainda sofmr 
alguma alteração, por qualquer motivo 
de força maior. 

. 
e Curvos 

Ãquele,que e -amigo, 
e-o em todo o tempo 

(Continuação da pág. 1) 

Era licenciado em Direito (Ciências 
Jurídicas) pela Universidade Portuca-
lense, do Porto, tendo concluído o curso 
em 9 de Julho do ano passado. Desde 
Setembro que vinha exercendo funções 
de, Adjunto da Presidente da Câmara 
Municipal, tendo sido, 'para o efeito, re-
quisitado do Tribunal Judicial de Ma-
tosinhos, onde fora, entretanto, colo-
cado, após alguns anos de perma-
nência- no Tribunal de Esposende. Tinha 
anteriormente trabalhado no Tribunal da 
Figueira da Foz, período durante o qual 
frequentou a Universidade de Coimbra 
e iniciara o seu curso de Direito. Fora 
funcionoário do Hospital de Espoisende. 
A nível paroquial, como leigo cons-

ciente e participativo, logo após ter fre-
quentado um curso de Cristandade, di-
namizou o Centro de Esposende, perten-
cendo ao ' Secretariado Diocesano do 
movimento. 

No ano de 1984 fez parte da equipa 
que trabalhou nos encontros de CPM. 
Era mesário da Santa. Casa da Miseri-
córdià , des de Março, e reeleito ' nas 
últimas eleições de Dezembro, fazendo 
parte ` da mesma' Mesa Administra-
tiva, sendo, porém, membro do Con-
selho Paroquial, desde a sua criação.! 

Dedicou-se de alma e coração aos 
jovens e às crianças desta terra. Com os 
primeiros mantinha o diálogo e a aber-
tura que a juventude necessita, com as 
segundas ensinava-lhes a catequese, pre-
parando-as nas ,primeiras peugadas do 
cristianismo. 

Aos jovens dizia «Se fores um jovem 
de Cristo e a tua luta fSr com Ele, tudo 
te será possível». As crianças empres-
tava a alegria duma constante brinca-
deira, compreendendo-as e justificando 
as suas atitudes. 
A certidão de óbito mencionava como 

causa clínica da sua morte uma paragem 
cardíaca, devido a enfarte de miocárdio, 
porém ultimamente andava preocupado 
com a sua inscrição na Ordem dos 
Advogados e respectivo estágio de tiro-
cínio. Era o princípio de uma-nova etapa 
da sua vida. 

Desgostara-o a intransigência jurídica 
e o consequente indeferimento do pe- 
dido. Não desanimava. Estava sempre p 
preparado ;para lutar. Se as •perspectiv_as 
não fossem - outras, como' os acónteci-" 
mentos previam, pensava seriamente na 
magistratura. 

Contudo, e apesar das peripécias da 
vida, andava sempre sorridente, bem dis-
posto. Não gostava de sentir a tristeza 

nos outros, muito menos constatá-la nos 
rostos. 

Quem o conhecia, sabia que era sin-
cero, humilde e justo nas suas atitudes. 
Ignorava a intriga, a mesquinhez e a 
inveja. 

Poucos dias antes, uma criança que 
+com ele brincou, graciosamente lhe cha-
mava Doutor Não. A verdade, quase 
sempre, aparece na simplicidade dos ino-
centes. A dificuldade fonética de pro-
nunciar o apelido Zão afirmava e 'defe-

- nia com clareza os- parâmetros de vida 
do António Luís: não magoar o pró-
ximo, não ajuizar sem conhecimento, 
não mentir ou praticara omissão, não 
desprezar o valor intrínseco de cada ser 
humano, não protelar no tempo o que 
deveria ser feito com oportunidade. 

Sei quanto gostavas desta terra. E por 
ela trabalhaste. Nunca esqueceste, quan-
do de ti precisávamos, a divisa que 
aprendemos na escola do escutismo. Con-
seguias sempre dar o pontapé no 
(IM)POSSfVEL. 

Para terminar, já que comecei-a di-
rigir-me a ti, queria voltar a escrever 
aquilo que há bem pouco tempo te disse, 
em geito de súplica ou' de pedido,,como 
entenderes. Antes, porém, 'deixa-me ser 
um pouco egoísta. Ao encontrares o 
Nuno, tu que sentiste o nosso drama, 
pensa no teu Diogo, são da mesma idade 
e eram companheiros da escola. Nele 
compreende-nos e aceita, agora, muitas 
das conversas que tivemos. Olhando 
pelos teus filhos, brinca com ele e con-
ta-lhe como brincaste com o Pedro. 

«A ti, Zão,' apenas te pedimos que 
continues a olhar pelos teus. 

Aqueles que contigo conheceram a 
verdade e acreditam no Pai; 
,Aqueles.. que, estando no mundo, 

acreditaram no teu exemplo, na tua 
sinceridade e lealdade; 

Aqueles que amaste e a quem trans-
mitiste á vida. 

Que o Senhor te dê a vida eterna 
porque confiaste, acreditaste e deste 
testemunho do Deus verdadeiro, gerado 
não criado, enviado aos homens, através 

•de- Maria nossa Mãe.» 

+ ., A ciência da vida ensina-nos que, 
realmente, aquele que é amigo, é-o em 
todo o tempo, seja ele, qual fôr, mesmo 
que o tempo não seja^ ëoritabilizado, 
quantificado ou calendarizado. É' ô tem-
po. A todo o momento. Eras amigo na 
vida, sê-lo-ás na eternidade, pese embora 
não haver o tempo. 

Manuel Maria 

Agenda, Pastoral 

— Em 24 de Janeiro terá lugar uni 
Encontro de Pré-Seminário, no Salão 
Paroquial de Marinhas. 
— Em 27 de Janeiro tem início o 

257.9 Curso de, Cristandade para homens. 
— De 29 a 31 de Janeiro haverá, 

em Apúlia, um curso sobre sexualidade 
para os Jovens em Caminhada. 

Variante à Estrada n.o 13 
A nova ponte de Vila do Conde, 

sobre o Rio Ave,, está pronta. A variante 
aó : ladô ida Póvoa . está' em fase adian-, 
tada e estará concluída lá para o fim do 
ano presente. Entretanto, começa a esbo-
çar-se o novo troço da variante, através 
do concelho de Esposende. A trajectó-
ria já se encontra defenida e marcada. 

Segundo recentes revelações da Junta 
Autónoma das Estradas, esta variante no 
nosso concelho começará ainda no ano 
corrente, sob o título «Apúlia - Ponte do 
Neiva. 

Biblioteca Municipal 
No dia 15 de Dezembro foi assinado, 

na Câmara Municipal, um contrato-pro-
grama com o Instituto Português do 
Livro e Leitura, organismo da Secre' 
taria de Estado da Cultura, para a ins-
talação da Biblioteca Municipal. Aquele 
organismo vai comparticipar a compra 
dos edifícios adjacentes à Casa do Arco, 
remodelação, equipamento, mobiliário e 
fundos bibliográficos em 50%, o que 
corresponderá a um subsídio de 105.28  
contos. Desta forma, espera-se que, num 
prazo máximo de quatro meses, sejam 
reiniciadas as obras da Casa do Arco, 
para futura instalação da Biblioteca mu-
nicipal e Casa da Cultura. 

Dragagem do Rio Cávado 
Está a ser feita a dragagem do RWo 

Cávado, a fim de permitir a navegaçao 
entre os Socorros a Náufragos e a foz' 
A areia, aspirada por sucção, é lançada 
para além da restinga. 
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E PO EN W- 
Movimento Religioso 

Em Dezembro 

Baptismos 

8 - Ricardo José dos Santos Pinhei-
ro, filho de Júlio José Lopes Pinheiro e 
de Maria Filomena Silva dos Santos, 
residentes na Urbanização Sudeste, 16. 

20 - David José Neto Fernandes, fi-
lho de Paulo José Barbosa Fernandes 
e de Maria Idalina Abreu Neto Fer-
nandes, residentes na Rua Luís de Ca-
mões, 1. 
- Idalina Teixeira Viana Eiras, fi-

lha de Manuel Viana Eiras e de Maria 
Cândida Carvalho Teixeira, residentes na 
Rua Eng.º Custódio Vilas Boas, 20. 
25- Maria da Conceição Ferreira 

Afonso, filha de José Augusto Martins 
Afonso e de Maria Alexandra Pinto 
Ferreira, residentes na Rua Barão de 
Esposende, 23. 

óbitos 

18 - Marie Gabrielle Dumas Nunes, 
de 86 anos de idade, viúva de José Fer-
reira Nunes, natural de França. 

22-Dr. António Luís de Barros 
Zão, de 33 anos de idade, casado com 
Prof.º Maria Emígia Pinto Vilarinho 
Rodrigues de Barros Zão, Licenciado em 
Direito, ' natural de Gandra e residente 
na Av. Valentim Ribeiro- Esposende. 

Sentidas condolências aos Familiares. 

Movimento Demográfico 

Durante o ano de 1987 esta vila re-
gistou- o' movimento demográfico seguin-
te: baptismos 42 (sendo 25 rapazes e 17 
raparigas), casamentos 17 e óbitos 24 
(sendo 14 homens e 10 mulheres). 

Há 50 anos houve: baptizados 31, 
casamentos 11 e óbitos 19. 

Há 100 anos houve: baptizados 47, 
casamentos 11 e óbitos 25. 

CENTRO PAROQUIAL 

Sorteio - Janeiras 

No Centro Paroquial está a ser le-
vantada a parede norte da secção cul-
tural Museu-Biblioteca. 

Para angariação de fundos foi orga-
nizado no verão um sorteio, cujos pré-
mios seriam atribuídos pela lotaria do 
Natal. Desta forma, os números contem-
plados, foram: 

-1.º prémio ao n.º 2.797, 2.9 pré-
mio ao n.º 2.273 e 3.2 prémio ao n.º 9.839. 
A caderneta com o 1.9 prémio esteve 

a ser vendida por Ana Alexandra Lopes 
Novo, não tendo vendido o número em 
questão. 0 mesmo aconteceu ao 2.2 e 3.2 
prémio, este incluido numa caderneta a 
ser vendida em Gandra, pela aluna da 
Escola Secundária ,Sandra Ramalho. 

D. 

0 lucro líquido deste sorteio ultra-
passa os 300 contos. Só depois de tudo 
arrumado diremos a quantia exacta. É 
quanto temos de agradecer ao Dr. An-
tónio Zão, principal organizador deste 
sorteio. 

Também um grupo numeroso de jo-
vens e adultos está a percorrer a vila, 
cantando as janeiras. A aceitação e cor-
respondência estão a ser óptimas. Depois 
diremos quanto conseguiram. 

Para as infra-estruturas da electri-
ficação das Casas do Mercado ,teremos 
que gastar, talvez, mais de cinco mil 
contos. Já pagamos mil e quinhentos 
contos por material (só para a parte 
cabine-casas). Teremos de dar outros 
mil e quinhentos contos para transfor-
mador e material da cabine (dando a 
sociedade Meireis outro tanto), falta-
-nos, ainda, a parte até à cabine e toda 
a mão de obra. 

Embora o Sr. Director da E. D. P. 
de Braga nos tenha apontado alguma 
ajuda, esta ainda não foi concretizada 
pela secção local da EDP. 

Das ofertas recebidas no `mês anterior 
salientamos: 

270.000$00- António M. Gonçalves 
Zão. 

100.000$00 - Manuel José Dias Fer-
reira. 

20.000$00- Manuel Lopes de Boa-
ventura e esposa (Rosa Zão). 

10.000$00- Alfredo Jorge Vila Chã 
de Barros, Família de J. C., Manuel 
Mariz da Silva, Manuel Arménio A. P. 
Machado, António Alexandre dos San-
tos e Alvaro de, Barros Ferreira. 

CRUZ VERMELHA 

A Câmara Municipal fez doação de 
terreno ao Núvleo da Cruz Vermelha de 
Esposende, para construção da sua sede 
própria. 

Au/as de Mora/ 
Para informação geral de alunos, pais 

e encarregados de educação deixámos 
aqui o total de alunos inscritos, ou 
isentos, da aula de Moral e Religião, 
na Escola Secundária de Esposende. 
A tendência que se verificou, em 

relação aos anos anteriores, foi de 
aumento de frequência no Curso Unifi-
cado e aumento de isenções no Curso 
Complementar. 

total Isentos Inscritos °/oemMoral 

7.9 Ano - 203 - 7 - 196 - 96,55% 
8.º Ano - 234 - 15 - 219 - 93,58% 
9.2 Ano - 151 - 32 - 119 - 78,80% 

10.2 Ano - 136 - 51- 85 - 62,50% 
11.º Ana - 89-54- 35-39,32% 
12.ºAno- 76 -60- 16-21,21% 

Maria da Soledade Rocha Gonçalves 
(Continuação da pág. 1) 

De coração magnânimo, de alma 
aberta e generosa repartia largamente 
auxílios materiais pelas instituições da 
sua terra natal e por todos quantos sou-
besse sofrerem carências de qualquer 
ordem. 

Por esta prática de vida foi conde-
corada com o grau do Oficial da Ordem 
de Benemerência, condecoração que no 
dia do seu aniversário, em 14 de Agosto 
último, lhe vimos brilhar dignamente 
sobre o peito. 

Porque há mais alegria em dar que 
em receber, a Sr.º • D. Soledade sentia 

alegria em distribuir algo dos seus bens. 
Na festa do seu último aniversário, 

fez questão que nos sentássemos ao seu 
lado direito e entregou-nos mais uma 
oferta de 100 contos para o Centro Paro-
quial. Era a partilha com os outros que 
dava razão de ser às suas festas! 

No seu funeral, na Igreja das Antas, 
onde concelebrámos a Eucaristia do cor-
po presente, foi exaltada esta vida de 
benfazer, e despedimo-nos com profunda 
saudade de tão insigne benfeitora. 

Que Deus já tenha recompensado 
tantos benefícios semeados em vida! 

B. S. 

5.000$00 - Adélio Rodrigues Pereira, 
João Lima Nunes Novo, Amadeu José 
A. F. Moreira, Paulo José Barbosa Fer-
nandes, R. F. V., Francisco Manuel P. 
Vilarinho Rodrigues e Orlando Marques 
de Araújo. 

Notícias Diversas 

-No Rio de Janeiro, onde vivia 
há 37 anos, faleceu no dia 1 de Dezem-
bro, Henrique Dias do Pilar, natural 
desta vila de Esposende. Estava casado 
e tinha três filhos. 

Paz à sua alma. 
- Durante o ano de 1987 as esmolas 

nas Capelas renderam: Senhor dos Afli-
tos - 179.300$00, S. João - 13.441$00 
e Senhora da Saúde - 57.300$00 (não 
estando incluída, nesta verba, a receita 
cio prato por ocasião da festa). 
- No dia 8 de Dezembro, celebrou 

as Bodas de Prata Matrimoniais o casal 
José Novo dos Santos e Maria José 
Viana da Silva Pinto. A Eucaristia, sole-
nizada pelo Grupo Coral, seguiu-se um 
convívio familiar. 

Parabéns e felicidades. 

- No dia 8 de Dezembro, na Basílica 
do Sameiro, fez a 1.& "comunhão a me-
nina Ana Luísa Vieira dos Santos Faria. 

Parabéns. 
- Por ocasião do Natal, como é 

tradição, realizaram-se várias festas para 
crianças. Assistimos à da Escola Secun-
dária, das Escolas Primárias, do Infan-
tário da Santa Casa e à da Catequese. 
Esta teve lugar, pela primeira vez, no 
Centro Paroquial, cuja plateia ficou 
quase repleta de crianças e adultos. Foi 
encantador assistir a uma festa cheia de 
vida, de beleza, de arte e alegria. 

Parabéns a todos. 
-0 Bazar do Menino, realizado na 

tarde do dia 3 do corrente, rendeu-
31.025$00. 

Os nossos benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

500$00 - Eduardo Reis. 
250$00 - Maria Teresa Araújo. 
200$00 - América Loureiro, Filome-

na Sá e João Patrão. 
170$00 - Manuel Vicente. 
100$00- Celeste Laranjeira, viúva 

do Zé da Vila, Augusto Vilarinho, Or-
lando Afonso, Maria José Paquete, An-
tónio Ferreira Silva, António Jorge, Vir-
gílio Santos, Fernanda Soares, Lurdes 
Rites, Nelson Torres, Manuel Laran-
jeira, Abel Oliveira, Glória Miranda, 
Maria José Miranda, José Miranda, Ce-

lestina Zão, Adolfo Zão, Assunção Sá, 
Felisbela Braga, Manuel Miranda, Ar-
ménia Silva, Dulce Ferreira, Margarida 
Sá, Manuel Costa, Lúcia Barbosa, Filo-
mena Valentim, Ciloca, Américo Ma-
galhães, Alzira Magalhães, Mário M. 
Henriques, José Arménio, Isolina Re-
gado e Samarina Pereira. 

Sem tempo determinado, ou um ano, 
ofereceram: 

4.250$00 
çalves. ' 

2.000$00 
1.500$00 

de Carvalho 
1.000$00 

da Cruz e 
Santos. 

600$00 -
nio M. Henriques. 

500$00 - Maria Celeste Pimenta, 
Eduardo Salgado, António Passos Pe-
reira, P.e José M. Mendes, M.ª Hédwiges 
Terra de Sá e Abílio Curvão. 

-Prof. Agostinho N. Gon-

- António M. Gonç. Zão. 
- Desembargador Joaquim 

-Anónimo, Manuel Meira 
António Alexandre dos 

Celina Reis Pilar e Antó-

Plano de Actividades e 
Orçamento para 1988 

Segundo notícias recentemente publi-
cadas nos jornais foi aprovado, em 
reunião extraordinária, o orçamento da 
Câmara Municipal de Esposende para 
1988. O Plano de Actividades e Orça-
mento será analisado pela Assembleia 
Municipal em 12 de Janeiro. 

Nele se vê o seguinte: 

-Previstos gastos no valor de 685 
mil contos; 

-Cerca de 470 mil são para inves= 
timentos; 

-Verba de 122 mil para rede viária; 

-Cultura e Desporto terá 103 mil; 
- Para a rede de esgotos vão 56 mil; 
-Verba de 50 mil destinada à Edu-

cação; 
- Idêntica verba para Habitação e 

Urbanização. 
- Entretanto, a Assembleia Muni-

cipal aprovou o plano de pormenor de 
urbanização da zona Nascente da Es-
trada Nacional n.º 13. 

Estrada 
Esposende lw Barcelos 
A Estrada Nacional 103, que liga 

Esposende a Barcelos, vai sofrer em 
breve obras de beneficiação do pavi-
mento. 
0 concurso para adjudicação da 

empreitada, com o preço- base de 
150 mil contos, esteve aberto até 
ao dia 2 do corrente. 

Subsídios ,fiara o Distrito 
0 distrito de Braga receberá 2,5 milhões de contos para obras 

nos vários concelhos, segundo o PIDAC de 1988. 
AMARES receberá 17.800 contos para restaurar o Convento de 

Bouro e a Igreja do Lago. 
BARCELOS receberá 100 mil contos para o Centro de Saúde, 

Hospital distrital, Igreja de Aborim, Centro Paroquial de Manhente, 
quartel da G. N. R. e outras obras. 

CABECEIRAS receberá 25 mil contos para Lar de Idosos. 
CELORICO receberá 612 contos para Centro de Saúde. 
ESPOSENDE receberá 350 mil contos para o sector da Educação, 

pescas, defesa da costa marítima e quartel da G. N. R. 
FAFE receberá 17 mil contos para Centro Infantil e Lar de Idosos. 
FAMALICÃO receberá 180 mil contos para habitação. 
GUIMARÃES receberá 770 mil contos, sendo 700 mil para o 

novo hospital e o restante para o Santuário de S. Torcato, igreja de 
S. Cristóvão do Selho e outras obras. 

PóVOA DE LANHOSO receberá 15 mil contos para Lar da 
Misericórdia e Igreja de S. João de Rei. 

VILA VERDE receberá 12 mil contos para o edifício da Câmara. 
VIEIRA DO MINHO receberá seis mil contos para Centro Infantil 

da Santa Casa da Misericórdia. 
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Baptismos 

—Sara Luísa Didier Moreira, filha 
de José Nuno de Sousa Simões Moreira 
e de Maria Paula Silva Gonçalves Didier 
Moreira, residentes na Rua Prior Gon-
çalo Viana. 

—Adelaide Morais Carreira, filha 
de Fernando Alves Carreira e de Mar-
garida Maria Morais de Araújo, resi-
dentes na Rua de S. Paio. 

Augusto Fernando Ferreira Lopes, 
filho de Fernando Miranda Lopes e de 
Maria de Lurdes Machado Ferreira 
Lopes, residentes na Av. Visconde S. Ja-
nuário. 

—João Gilberto Lima da Silva, filho 
de Amândio Ferreira da Silva e, de Rosa 
Maria Pereira de Lima, residentes na 
Rua Azevedo Coutinho. 
— Álvaro José Carvalho Gonçalves, 

filho de José Manuel Penetra Gonçalves 
e de Maria da Conceição Fernandes 
Carvalho, residentes na Rua de S. José. 
— Patrícia Maria Vieira Moura, fi-

lha de José António dos Santos Matos 
Moura e de Júlia Lucinda Ferreira 
Vieira Moura, residentes na Rua Dr. 
Moreira Pinto. 

—Sara de Oliveira Figueiredo e Mar-
lene de Oliveira Figueiredo, filhas de 
Manuel Armando Cardoso Figueiredo e 
de Marina Queirós Oliveira Figueiredo, 
residentes na Rua do Ramalhão. 

• Houve durante o ano 55 baptizados. 

Casamentos 

Joaquim Francisco Gaifém Car-
reira, de 23 anos, com Júlia Maria Ri-
beiro Rodrigues, de 22 anos, ambos na-
turais e residentes em Fão. 
A Júlia tem sido dedicada colabo-

radora na distribuição do «Nascer de 
Novo» na sua rua. 

—Fernando Manuel Gonçalves Ma-
rinho, de 21 anos, natural de Vila Nova 
de Gaia e residente em Apúlia, com 
Ermelinda Maria da Silva Alves, de 22 
anos, natural e residente em Fão. 

—Manuel da Fonseca Penetra, de 
28 anos, com Maria Regina Hipólito 
da Silva, de 20 anos, ambos naturais e 
residentes em Fão. 

—Celestino Lima Miranda, de 23 
anos, natural e residente em Gandra, 
com Isabel dos Paços Carlos, natural de 
Seia e residente em Fão. 

fino Novo 
Ano Novo, Vida Nova, 
Tudo em si se renova 
No bom sentido da palavra; 
Uma acta lavrada 
Com o'que se passou, 
Outra com o que se irá passar, 
E assim neste deambular 
Se poderá acertar 
O que 'stá mal desenhado, 
Tal assunto bem estudado 
Num maior desenvolvimento 
Pondo a acção em movimento 
P'ra um melhor porvir, 
Com amor e a sorrir. 
Ano Novo, Vida Nova, 
Tudo em si se renoval... 

Maria da Graça L. Cruz 

A Isabel tem dedicado algum do seu 
tempo ao ensino da catequese. 

Houve 31 casamentos nesta paróquia 
durante o ano de 1987, distribuídos pela 
igreja Matriz, igreja , do Bom Jesus, ca-
pela da Bonança e da Senhora da Lapa. 

óbitos 

—Rosa Hermínia Mendes, de 89 
anos de Idade, hóspede do Lar da Ter-
ceira Idade. 

—Maria de Nazaré Palmeira Gon-
çalves, de 68 anos de idade, casada com 
Ilídio Alves, residente em Barcelos. 
• Houve 30 óbitos durante o ano de 
1987. 

Salão Paroquial 

A Câmara Municipal decidiu em 
reunião da Assembleia conceder o pro-
metido subsídio para as obras do arranjo 
envolvente do Salão Paroquial e respec-
tivo complexo. 

Continuam os estudos confiados aos 
técnicos competentes e a obra, se está 
sendo ansiosamente esperada, será mes-
mo, dentro em breve, uma realidade. 

Uma parte desta importância foi 
mesmo já -entregue à Comissão Fabri-
queira o que significa uma confiança 
por parte da Autarquia que nos incita 
a apressar a execução do projecto. 

A propósito do Natal 

Foi uma ideia feliz aquela de orga-
nizar um grupo de pessoas de boa von-
tade a fim de levarem a algumas famí-
lias um pouco mais de conforto neste 
Natal. 

Ainda há muita generosidade que 
tornou possível a organização de várias 
dezenas de cabazes para as famílias mais 
carecidas. 

Há situações perante as quais não 
podemos fechar os olhos e há pessoas 
cheias de boa vontade desejosas de as 
remediar. O cristão é um inconformado. 

Festas de Natal .também houve. Só 
enumerarei algumas e que me descul-
pem as colectividades e instituições que 
aqui não forem citadas. Recordo a festa 
das Escolas, com ceia para todas as 
crianças oferecida pela Junta de Fre-
guesia, a presença das Srs. Professoras 
e o representante da Direcção Escolar e 
a distribuição dos prémios aos alunos 
mais aplicados e a distribuição do jornal 
da escola «O Rouxinol», como de cos-
tume muito bem feito. 
A festa do Lar da Terceira Idade 

com os idosos e Mesa Administrativa 
em alegre confraternização. 
A festa litúrgica da igreja com missa 

solene em que o Grupo Coral executou 
maravilhosos cânticos, etc., etc. 

Bombeiros Voluntários 

No passado dia 26 de Dezembro, 
realizou-se a Assembleia Geral dos só-
cios desta Benemérita Associação para 
a eleição dos Corpos Gerentes para o 
ano de 1988, com a escassa presença 
de 37 eleitores. 

i Apenas foi apresentada uma lista, 
aquela que, nos termos dos Estatutos, 
a Direcção é obrigada a apresentar, inte-
grando os mesmos elementos que cons-
tituem os actuais Corpos Gerentes. 

Foi esta lista eleita — por unanimi-
dade — para mais um mandato. É seu 
principal objectivo conseguir iniciar a 
ampliação das instalações da Associação 
para o que, desde já, solicita a melhor 
boa compreensão de .todas as popula-
ções, que a sua Corporação serve, para 
a indispensável e valiosa ajuda na con-
cretização daquele objectivo. 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — P.e Avelino P. Borda 
Vice-Presidente— António G. Lopes 
1.º Secretário — Armando G. Reis 
2.9 Secretário — Rogério S. Morgado 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Dr. José Manuel Borda 
Rodrigues. 

Vice-Presidente— Domingos Reis da 
Assunção. 

Secretário-Relator — António Graça 
do Vale. 

Vogal — Manuel do Vale Sousa. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Abel da Costa 
Vice-Presidente —José Artur Saraiva 

Marinho 
. -1.º Secretário — Joaquim Hernani V. 
Novais. .. 

2.9 Secretário — Norberto Manuel P. 
da Silva Mota 

Tesoureiro — Manuel R. Morgado 
Vogais — Angélio do Vale Miranda 

e Miguel da Silva Ferreira Pereira. 

FONTE 'BOA 
Festas do Natal 

As Srs. Professoras da nossa escola 
promoveram com os seus alunos uma 
récita de variedades muito oportuna 
para esta quadra de Natal e bem ada-
ptada às crianças. 
Em todos os números houve muitas 

palmas e parabéns. 
Assistiram os pais, houve leilão de 

vários objectos oferecidos e rifa com 
prémios cujos bilhetes foram distribuídos 
pelas crianças. 

Igualmente os jovens em caminhada 
levaram a efeito no Salão Paroquial, 
no dia de Natal, à noite, um sarau com 
drama, comédia, palhaços, etc. 
O salão tornou-se ixíguo ficando mui-

tas pessoas de pé, e, todas muito aper-
tadas e grande número não pôde entrar. 
O bom povo mostrou bem gostar destes 
divertimentos e deu ânimo aos actuastes 
que vale a pena continuar. 

No domingo seguinte ao Natal repe-
tiu-se o mesmo sarau e foi outra en-
chente como a anterior. Parabéns aos 
actuastes com destaque especial do en-
saiadºr Sr. Graça. 

Tríduo e Sagrado Lausperene 

No dia 27 começou o Tríduo de 
Nossa Senhora de Fátima orientado por 
Fr. Jerónimo do Souto, dos Padres Ca-

puchinhos ,residente em Fátima e ter-
minou com o Sagrado Lausperene em 
um de Janeiro. 

As conferências tanto de manhã co-
mo à noite foram sempre muito con-
corridas, demonstrando assim que este 
povo sente fome da Palavra do Senhor 
e aprecia a doutrina exposta. 
O Sagrado Lausperene foi também 

ocasião de manifestar a nossa fé na pre-
sença real do verdadeiro Corpo, Sangue, 
Alma e Divindade de Jesus Cristo na 
hóstia consagrada e de cantar, louvar, 
reparar e agradecer benefícios recebidos 
e pedir novas graças. 

Apesar de serem quase todos a par-
ticipar ainda há alguns que vivem como 
quem não precisa de Deus para viver, 
nem a Sua Palavra nem dos seus bene-
fícios. Mas nunca os esqueçamos em 
nossas orações. 

Baptismo 

Sara Raquel Igreja Vendeiro, filha 
de José Joaquim da Cruz Vendeiro e de 
Maria Carolina Faria Neves Igreja, no 
dia 20 de Dezembro. , 

Movimento Demográfico 

Baptismos — 15 
Casamentos 12 
Óbitos — 16 

i• . 

urvos 1 , 
Janeiras 

No dia de Ano Novo um grupo 
musical começou a tirar as Janeiras, 
como é tradição fazer-se todos os anos. 
O tempo, que se agravou durante o dia, 
não permitiu a visita a todas as famílias, 
mas far-se-á logo que seja possível. -
1 Nos últimos anos o rendimento das 

Janeiras tem-se destinado ao Salão Pa-
roquial que ainda não está totalmente 
concluído. 

Actualmente estão-se a colocar os 
degraus, em mármore, nas escadas exte-
riores, esperando-se que não demore 
muito a total conclusão das obras, que 
já se arrastam há bastantes anos. 

Residência Paroquial 

O interior da residência paroquial 
acaba de ser totalmente reparado para 
que ali se instale, provisoriamente, o 
Centro de Educação Familiar até que 
umà sede própria seja construída. A 

mudança do Centro da actual sede para 
a residência paroquial far-se-á muito 
brevemente. 

Óbitos 

Depois de prolongada doença faleceu 
a Sr.° Irene Martins Dias de Faria, 
casada com o Sr. Francisco Martins da 
Venda. Além doutros, era mãe dos nossos 
amigos. Sr. P.e Ângelo Faria da Venda 
e Rogério Faria da Venda. 
O seu funeral foi muito concorrido 

tendo concelebrado vários sacerdotes 
amigos da família. 

—Também faleceu o Sr. Adélio 
Faria, vítima de doença incurável. fira 
casado com a Sr.° Adelina da Silva 
Lima e pai de vários filhos. ' 
A sua morte foi muito sentida por 

ser ainda bastante novo. O seu funer401 
teve numerosa assistência. 

As famílias enlutadas agradecetn a 
todas as pessoas que participaram nas 
cerimónias fúnebres ou de qualquer for" 
ma partilharam da sua dor. 
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Em Dezembro 

Baptismos 

Dia 6— Emanuel,  filho de Manuel 
Alberto da Silva Moreda e de Maria 
Manuela da Silva Carvalho Moreda, re-
sidentes no lugar da Areia. 

13 — Monica, filha de Leonel Bar-
reiro Faria e de Maria Gonçalves dos 
Santos, residentes no lugar da Areia. 

—Rosa Maria, filha de Manuel Serra 
de Alm'e'ida Torres e de Maria. Aliçe do 
Vale Torres, residentes no lugar ' da 
Areia. 

20 Sérgio Manuel, filho de Ma-
nuel 'Ámândio Agra Ribeiro e de Maria 
Jacinta Lopes da Torre, residentes no 
lugar da Igreja. 
26— Fabiana Sofia, filha de José 

Augusto Azevedo Pinto e 'de Maria Otí-
lia Reina Farinhas Pinto, residentes em 
Cacias, Lisboa. 

27—David, filho de Abílio Flores 
de. Figueiredo e de Lucinda Maria Eiras 
Vieira, residentes no lugar de Criaz. , 
— Cristina, filha de Albertino Fer-

rëira Rebelo ,Machado e de Maria dos 
Prazeres ' Carvalho Fernandes, residentes 
no lugar da Areia. 

—Sandra Cristina, filha de, Manuel 
Fernando Pereira Pinheiral e de Olívia 
Esteves da Silva, residentes no lugar da 
Areia. 
— Maria de Fátima, filha de Joa-

quim Fernandes Duarte e de Maria Ar-
linda Correia de Oliveira, residentes no 
lugar de Criaz. ' 

Casamentos 

Dia 5 — Albertino Barros do Monte, 
filho de Zacarias Lopes ,Fernandes do 
Monte e de Cecília Lopes Barros, resi-
dente nó lugar da Igreja, com Maria da 
Guia de Passos Alves Queiroga, filha 
de António de Jesus Alves Queiroga 
e de Alda Amaral Passos, residente no 
lugar da- Areia. 1 

12— Ernesto Manuel Ferreira Pon-
tes, filho de Manuel Sousa Pontes e de 
Carminda Martins Ferreira, com Pal-
mira Maria Machado Loureiro, filha 
de Américo Gomes Loureiro e de Maria 
dos Santos Machado, ambos residentes 
no lugar de Criaz.: 

—Manuel Franclim Rodelo Alves 
Pereira, filho de Franclim da Silva A. 
Pereira e de Maria da Conceição Mar-
tins Rodelo, residente no lugar da Areia, 
com Maria Rosa Gonzaga Alves, filha 
de Henrique Rodrigues Alves e de Maria 
Adelina Ferreira de Gonzaga, residente 
no lugar da Capela, freguesia de Rio 
Tinto, deste concelho. 

19— Manuel Alberto C. dos Santos, 
filho de Luís Catarino dos Santos e de 
Maria da Conceição Lopes Correia, resi-

dente no lugar de Criaz, com Maria 
Adelaide Gomes Igreja, filha de Ma-
nuel Leite Fernandes Igreja e de Maria 
Arminda Dias Gomes, residente no lugar 
de Paredes. 
— José Maria Machado da Torre, fi-

lho de Henrique, Gonçalves da Torre 
e de Alzira Dias Ribeiro Machado, com 
Maria Eduarda Rodrigues da Silva, fi-
lha de Albino José da Silva e de Maria 
da Costa Rodrigues, residentes no lugar 
da Areia. 

26 — José Manuel Torres Casais, fi-
lho de Serafim Pereira Casais e de Joa-
quina da Costa Moreira , Torres, com 
Maria Isabel Ferreira Brandão de Faria, 
filha de Manuel Brandão de Faria e de 
Maria da Conceição Ribeiro Ferreira, 
reside,ntés no lugar da Areia. 

óbitos 

Dia 2 — Hermínia' Gomes Lucas, de 
74 anos de idade, viúva de Joaquim 
Domingues Mariz, filha de Manuel Go-
mes Lucas e de Rita Rosa da Conceição, 
residente no lugar de Criaz. 
— Emília Ribeiro, de. 71 anos de 

idade, filha de Manuel Lopes Ribeiro 
e de Emília Ribeiro, residente no lugar 
de Paredes. 
6— Joaquim  Gomes Martins, de 69 

anos de idade ,casado com Silvina Ma-
ciel da Silva, filho de Joaquim Martins 
do Monte e de Laurinda Gomes Mar= 
tins, residente no lugar de Paredes. 

23 — Antón'ia Fernandes Marques, 
de 80 anos de idade,' viúva de António 
Ribeiro da Silva, filha de José Marques 
e. de Esperança Fernandes Torres, resi= 
dente no lugar da Areia. 

X R x 

Festejamos neste mês a Imaculada 
Conceição e 'o Natal de Jesus. Como 
de costume houve novenas preparatórias 
muito participadas. Contudo houve uma 
preparação mais cuidada para a festa da 
Imaculada, porque, no dia 6, teríamos 
mais um dia grande dedicado à Mãe 
do Céu, com a coroação de N. Senhora 
do Sameiro, venerada no Centro Social 
João Paulo II. Durante alguns dias tive-
mos o auxílio precioso do Sr. Cónego 
Melo que, com a sua palavra apostólica, 
mais afervorou todos os filhos queridos 
de Maria SS.ma. Procedeu à coroação 
Sua Ex.º Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz que também administrou o Sa-
cramento do Baptismo ao «Emanuel», 
filho (dilecto) de Manuel Alberto Mo-
reda e de Maria Manuela More-da. Foi 
mais uma jornada de fé e amor à Mãe 
Celeste; foi, . mais uma vez, o dar as 
mãos do Movimento dos Cursos de Cris-
tandade à paróquia de Apúlia. A todos 
ficamos imensamente agradecidos. 

GEMESES 
Casamento 

Dia 26 — Victor Manuel Santa Ma-
rinha Vilas Boas, filho de Marcelino dos 
Santos Vilas Boas e de Rosário Morgado 
santa Marinha, de Gandra, com Maria 
de Lurdes Maciel Soares, filha de Ma-
nuel Sousa Soares e de Maria Augusta 
da Laje Maciel, natural desta freguesia. 

Baptizado 
Dia 25— Carla Sofia M. dos Santos, 

filha de' António dos Santos da Silva 
Garrido e de M.º de Lurdes Matos Lopes. 

Falecimentos 
18— António de Sá, de 81 anos de 

idade viúvo natural e residente nesta 
freguesia, filho de Manuel de Sá e de 
—,arcelina da Costa Freire. 
' 27— Teresa Martins Morgado, de 

87 anos de idade, viúva, natural de Pal-
meira e residente nesta freguesia, filha 
de José F. Morgado e de Susana Martins. 

■ Durante o ano de 1987 houve: 
26 baptizados- 12 meninos e 14 me-

ninas. S Casamentos. 10 falecimentos: 
2 homens e 8 mulheres. 

Contas da Confraria do Rosário 

Receita 89.983$00 
Despesa 79.010$00 

Saldo 10.973$00 

Notícias e Informações 

• Jovens em Caminhada — No Centro 
Social Padre David O. Martins, em 
Apúlia e nos dias 18, 19 e 20 quatro 
jovens desta freguesia estiveram a fre-
quentar um curso. 

Festa de Natal —No dia 24 os jovens 
em Caminhada distribuíram pelas pes-
soas mais carenciadas algumas recorda-
ções; no dia 25, na Missa do Galo distri-
buíram cartões de Boas Festas e no dia 
26 foi a Festa dos Jovens. 

PALMEIRA 
Natal 

A festa do Natal todos os anos des-
perta o interesse e a alegria de grandes e 
pequenos. Sempre assim foi e continuará 
a ser, tal a grandeza e a beleza desta 
solenidade ímpar. 

Embora sem grandezas, também fes-
tejamos o Natal nesta comuniadde. 

Fez-se a tradicional novena, soleni-
zada com cânticos entoados pelos jovens, 
como é usual, e com assistência nume-
rosa de fiéis. 

Os escuteiros encarregaram-se de 
armar o Presépio na igreja e puseram 
nisso grande empenho, com muitas horas 
de trabalho nocturno que roubaram ao 
seu descanso. Os seus esforços foram 
coroados, de bom êxito, pois o Presépio 
ficou muito perfeito, sem dúvida o me-
lhor dos últimos tempos. Também não 
faltaram os foguetes, indispensáveis nes-
ta quadra. 

Por outro lado as catequistas resol-
veram fazer um pequeno espectáculo 
para as crianças no dia de Natal e assim 
aconteceu. Para isso foi preciso pre-
parar o palco do salão que há anos não 
funcionava e adquiriram-se 50 novas ca-
deiras. 

Na tarde do dia 25 fez-se a represen-
tação que decorreu animada, em que 

os actores deram mostras da sua habi-
lidade, muito apreciada pela assistência. 

Parabéns a quantos colaboraram na 
celebração deste Natal 87. 

Água no Cemitério 

' A Junta de . Freguesia mandou ins= 
talar no cemitério várias torneiras para 
abastecimento de água que lá se gasta 
em grande quantidade nos fins de se-
mana. Muitas famílias possuem, sepul-
turas próprias que zelam cuidadosamen-
te, ornando-as de .mimosas flores, para o 
que a água é indispensável . 

Casamentos 

—Jorge Filipe Pereira da Venda, 
com Maria do Carmo S. de Miranda. 

Joaquim Fernandes Rodrigues, com 
Isabel Maria Faria Ferreira. 

—Mário do Vale Matos, com Maria 
Eunice Faria Vilas Boas. 

Óbitos 

Faleceram Maria da Silva Lima, do 
lugar de Eira d'Ana, e Josefina Martins 
da Venda, do lugar de Susão. 

As famílias enlutadas os nossos pê-
sames. 

BELIN 0 
Baptizados 

—,,Dia 20— Pedro André Martins Mi-
randa, filho de Paulino do Vale Mi-
randa e de Beatriz Manuela M. Martins, 
do lugar do Feital. 
— Alberta da Conceição Gomes Do-

mingues, filha de Alberto Peixoto Do-
mingues e de Maria da Conceição M. 
Gomes, do lugar de Sanfins. 

—Victor Filipe de Abreu L. Torres, 
filho de David Lopes Torres e de Maria 
José de Abreu Torres, do Outeiro. 

Casamentos 

Dia 13 — Carlos Manuel de Sá Pe-
reira Lomba, de 21 anos de idade, filho 
de Laurentino Alves da Lomba e de 
Maria de Fátima Alves de Sá Pereira 
Lomba, da freguesia de Gandra, com 
Ana Maria Couto do Cruzeiro, de 21 
anos de idade, filha de Cândido Gon-
çalves do Cruzeiro e de Isaura de Car-
valho Couto, do lugar do Feital. 

19 = Vasco da Costa Lourenço Ra-
mos, de 28 anos de idade, filho de José 
Augusto Lourenço Ramos e de Bonança 
Dias da Costa, de S. Romão do Neiva, 
Viana do Castelo, com Maria Fernanda 
Bedulho de Abreu, de 21 anos de idade, 
filha de José Martins de Abreu e Beatriz 
Pires Bedulho ,do lugar do Outeiro. 

—Jorge Rossas Lemos, de 25 anos 
de idade, filho de António Barbosa de 
Lemos e de Rosa Gonçalves Rossas, de 
Vila . Chã, com Maria Cidália Pereira 
Gonçalves, de 20 anos de idade, filha de 
José de Almeida Gonçalves e de Rosa 
Torres Pereira, do lugar do Outeiro. 
— Porfírio Almeida do Vale, de 21 

anos de idade, filho de João Ribeiro do 
Vale e de Inocência de Almeida Torres, 
de Forjães, com Maria da Conceição de 
Abreu Marques, de 24 anos de idade, 
filha de Manuel Neiva Marques e de 
Isaura Meira de Abreu, do lugar do 
Outeiro. 

26-- Joaquim Neiva Viana, de 22 
anos de idade, filho de Vasco Cardoso 
Viana: e de Olívia de Jesus M. Neiva, 
de S. Bartolomeu do Mar, com Maria 
José Penteàdo de Sá, de 17 ` anos de 
idadé, filha de Alberto Dias dè Sá e de 

Maria Cândida Azevedo Penteado, do 
lugar de Belinho. 

—Manuel Fernando Mota da Costa, 
de 22 anos de idade, filho de António 
Laranjeira da Costa e de Maria do Céu 
Gonçalves Mota, do lugar de Belinho, 
com Teresa Maria Caseiro Morgado, de 
18 anos de idade, filha de Porfírio da 
Silva Morgado e de Maria Olíviá da 
Silva Caseiro, de S. Bartolomeu do Mar. 

óbito 

Dia 29 — Em França, onde se encon-
trava na companhia de seu filho, fale-
ceu Carolina Martins Alves, de 64 anos 
de idade. O seu funeral realizou-se no 
dia 6 de Janeiro para o cemitério do 
Belinho. 

Noticias Várias 

CATEQUESE — No dia 2 de De-
zembro foi a festa de Natal da catequese 
desta paróquia. Depois de uma' celebra-
ção diante do Presépio teve lugar a dis-
tribuição de prendas a todas as crianças 
da catequese, feita pelo pároco e cate-
quistas. Foi grande este , dia. 

CUMPRIMENTOS — No dia 20 de 
Dezembro, domingo à tarde, todas as 
catequistas se reuniram no Salão Paro= 
quial para apresentarem cumprimentos 
ao pároco. Depois dos cumprimentos, e 
no mesmo salão, teve lugar a ceia de 
Natal do pároco com todas as catequis-
tas. Lá não faltou a tradicional fogueira 
de Natal, as doçarias próprias da quadra 
natalícia, o bom champanhe, música e 
muita alegria. No fim, o pároco congra-
tulou-se pelo facto e distribuiu prendas 
a todas as catequistas. 

NATAL — Como nos anos anterio-
res, celebrou-se na Igreja Paroquial a 
festa do Natal, de notar o lindo Pre-
sépio, a entrada dos Pastores e Reis 
Magos e a vivência de muito amor. 
MOVIMENTO DEMOGRÁFICO = 

Foi o seguinte em 1987: 
Baptismos — 47 
Casamentos — 23 
óbitos — 16 
Comunhões na igreja paroquial — 

55.900. 
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VILA_'COVA 
Baptismos 

Dia 6 — Liliana Filipa Pedras Vilas 
Boas, filha de José Gomes Vilas Boas e 
de Maria Fernanda Martins Pedras. 

12 — Liliana Patrícia Novais Gan-
dra, filha de José Abílio ' Soares Gon-
çalves Gandra e de Maria Palmira F. 
Novais Gandra. Presidiu ao acto reli-
gioso o Sr. P.e Paulino Manuel Novais, 
tio da mãe da neófita. 

13—Filipa Daniela Ramos Miranda, 
,filha  de José de Jesus do Vale Miranda 
e de Júlia da Silva Ramos. 
— Carlos Márcio Cachada Oliveira da 

Silva, filho de Manuel Bernardo Gon-
çalves de O. da Silva e de Maria Eugé-
nia Cachada da Silva Oliveira. 

19— Sílvia Alexandrina Gomes Mi-
randa, filha de Manuel Fernando Matos 
Miranda e de Maria do Céu G. Miranda. 

25 — Vânia Mano Vilas Boas, filha 
António Ribeiro Vilas Boas e de Ernes-
tina Mano Lima. 

—Vítor Bruno Marques Ribeiro, fi-
lho de Joaquim Fernandes Ribeiro e de 
Maria do Carmo Baptista M. Ribeiro. 

27 — Vera Lúcia Santos Carvalho, 
filha de Manuel Marques de Carvalho 
e de M.a Augusta Miranda dos Santos. 

—Maria Goreti Novais Miranda, fi-
lha de Avelino Matos Miranda e de 
Maria Emília Fonseca Novais. 

Casamentos 

Dia 5— João  da Costa Ribeiro, filho 
de Paulino de Sá C. Ribeiro e de Caro-
lina Maria da Costa, com Maria Pre-
ciosa Nogueira do Monte, filha de Ru-
fino Martins do Monte e de Florinda 
Fernandes Nogueira. 

—Fernando Faria Dias, filho de 
Manuel Gonçalves Dias e de Idalina 
Fernandes de Faria, com Maria do Céu 
Mendes Moreira, filha de Boaventurâ 
Moreira da Fonseca e de M.° de Lurdes 
Mendes do Vale. 

12— Manuel Gonçalves da Silva, fi-
lho de Fernando Ferreira da Silva e de 
Maria Arminda Mano Gonçalves, com 
Maria Isabel Fernandes Figueiredo, fi-
lha de António Fernandes Figuéiredo 
e de Alzira da Costa F. Meira. 

19 — João Duarte Matos Miranda, 
filho de João Miranda Baptista e de 
Maria Teresa de Matos Azevedo, com 
Maria da Soledade Fernandes P. Correia, 
filha de Januário da Mota Correia e de 
Maria de Lurdes Fernandes Pereira. 

—Manuel Miranda Novais, filho de 
Firmino Novais Alves Branco e de M.° 
Arminda Miranda de Aldeia, com M.º 
Alice de Oliveira Faria, filha de Mateus 

da Costa Faria e de Lurdes Neves de 
Oliveira. 

20 — Amândio Martins Branco, filho 
de Rufino Navais Alves Branco e de 
Isaura Martins Andrade, com Maria 
Beatriz Freixo Vasco, filha de Joaquim 
de F. Vasco e de Maria Emília L. Freixo. 

26 — José Luís Figueiredo Ferreira, 
filho de António Sousa Ferreira e de 
Emília Santos Figueiredo, com Inácia 
Maria Gonçalves da Costa, filha de Ma-
nuel Miranda da Costa e de Maria de 
Sá Gonçalves. 

óbitos 

Dia 5— José  Martins Fonseca, de 
20 anos de idade, do lugar de Vila Cova, 
filho de Domingos Moreira da Fonseca 
e de Aida Martins dos Santos. 

10 — Olívia Maria de Matos, de 84 
anos de idade. 

11— Trindade de Lima e Silva, de 
54 anos de idade. 

16 — Manuel do Vale Lima, de 73 
anos de idade. 
24— Agostinho Alberto de Oliveira, 

de 93 anos de idade. 

Movimento Demográfico 

No ano findo, na nossa paróquia, fo-
ram baptizadas 44 crianças, sendo 22 de 
cada sexo; faleceram 17 pessoas, sendo 
10 do sexo masculino e 7 do sexo femi-
nino; e realizaram-se 26 casamentos. 

Notícias Várias 

—Com muita alegria celebrámos as 
grandes Festas do mês de Dezembro: 
Imaculada Conceição, Nossa Senhora de 
Expectação, Natal e Ano Novo. Muito 
contribuiu para o seu brilhantismo o 
entusiasmo das respectivas Comissões. 
— Com muitos aplausos está a ser 

exibida mais uma interessante peça de 
teatro no nosso Centro Paroquial. Fica 
também a dever-se ao talento do Sr. Fir-
mino de Sousa e Matos, que é autor do 
texto e dos belíssimos cenários; quer 
ilustram a mesma peça. 
—No dia 3 de Janeiro foi ordenado 

Bispo Auxiliar de Braga o Sr. D. Jorge 
Ortiga, a quem desejamos apostolado 
muito fecundo. 

—Encontram-se totalmente pagas 
todas as obras efectuadas na nossa Igreja 
Paroquial. Num dos próximos números 
serão as contas tornadas públicas. 
—No próximo dia 23 vai começar, 

na nossa paróquia, o 3.9 Curso para 
Casais (Serviço de Entreajuda e Docu-
mentação Conjugal). Que muitos casais 
aproveitem mais esta oportunidade de 
se valorizarem. 

GAND R A 
Festa do Natal 

Patrocinada pela Junta de Freguesia, 
realizou-se no passado dia 25 de Dezem-
bro, a festa do Natal, dedicada às crian-
ças da nossa freguesia. Para além da 
oferta de brinquedos às crianças, o am-
biente de alegria reinou no Salão Pa-
roquial onde dois palhaços do Porto e 
um ilusionista contribuíram para que 
tal acontecesse. Também foi nota sa-
liente nesta festa o Sr. Manuel Sam-
paio que serviu perfeitamente de «Pai 
Natal». À Junta de Freguesia os nossos 
parabéns. 

Movimento dos Focolares 

O grupo do movimento dos foco-
lares da nossa freguesia, realizou um 
sorteio de uma super boneca, no pas-
sado dia 25 de Dezembro, sendo pre-
miado o Sr. Albino Ferreira da Silva. 
A receita foi de 13.000$00. 

Encontro de Jovens 
Promovido pela J. A. R. C. real!-

zou-se no passado dia 23 de Dezembro 
um encontro de reflexão sobre o'Natal, 
para os jovens da nossa freguesia, só 
foi pena que não tivessem estado pre-
sentes mais jovens. 

Janeiras 

Apesar do tempo bastante chuvoso, 
no dia de Ano-Novo, o grupo das Ja-
neiras não deixou de andar de porta em 
porta desejando a todas as famílias da 
freguesia Boas Festas e Feliz Ano Novo. 
A receita foi de 57.375$00. 

Casamento 

Dia 19— Carlos Alberto da S. Be-
zerra, filho de Joaquim de Sousa Bezerra 
e de Maria da Glória Gonçalves da Silva, 
com Elisabete da Rocha Gomes, filha de 
Adélio Cardoso Gomes e de Maria de 
Lurdes Pereira da Rocha. 

Baptizados 

Dia 20— Ana Cristina da Costa Sá 
Lopes, filha de Júlio Lopes de Sá e de 
Maria Idalina Morgado da C. Sá. 

—Tânia da Conceição Morgado da 

MARINI-IAS 
Obras na Igreja Matriz 

A campanha de angariação de fundos 
para as obras a fazer a curto prazo na 
Igreja Matriz, já com 90 pessoas que 
ofereceram 448.053$00. Existia um saldo 
de 43.078$00 da campanha anterior o 
que dá na totalidade 491.131$00. 

Como se recebeu há pouco tempo o 
13.º mês, é de crer que em breve muitos 
mais vão aparecer. 

Feliz Aniversário 

No dia de Natal (25-12) o Boletim 
Paroquial «Despertar» completou onze 
anos de existência. Impresso em «offset» 
tem sido publicado com certa regula-
ridade mercê da boa vontade dum pe-
queno grupo de jovens que semanal-
mente gastam umas boas horas em volta 
das máquinas. 

Até este momento publicaram-se 429 
números tendo-se gasto, apenas em ma-
terial, 1.180.365$00. O trabalho de quem 
quer que fosse nunca foi remunerado. 
A receita mercê da oferta espontânea 
dos leitores foi apenas de 1.052.675$00, 
o que dá de déficit 127.690$00. 

Parabéns ao «Despertar» e a quem 
nele trabalha com votos de vida longa 
e melhorada. 

Movimento Paroquial 

Duranté 1987 verificou-se o seguinte 
movimento paroquial: 

Baptismos: 101 — sendo 55 meninas 
e 46 meninos. 

Casamentos: 43. 
óbitos: 46— sendo 43 adultos: 20 do 

sexo masculino e 23 do sexo feminino; 
3 crianças- 1 menino e duas meninas. 

Comunhões: perto de 120.000. 
Profissão de Fé: 119-69 rapazes e 

50 meninas. 
Primeira Comunhão: 125-70 me-

ninos e 55 meninas. 
Foram mandadas celebrar 4.752 mis-

sas e 61 Trintários Gregorianos. 

Casamentos 

26— Arménio de Matos Rodrigues, 
de Curvos, com Maria Delfina Ribeiro 
Penteado, filha de Delfino Carvalho 
Penteado e de Clara A. Ribeiro, de 
Pinhote. 

—Antônio Soares dos Santos Car-
valho, de Mariz, Barcelos, com Maria 
Veloso Couto, filha de Manuel Olímpio 
R. Couto e de Rosa C. Veloso, de Góios. 

Aos jovens casais os nossos parabéns, 
com votos de vida longa e feliz. 

Silva, filha de Rolando Lima da Silva 
e de Deolinda Alves Morgado da Silva. 
25— Ana Luísa Monte Azevedo, fi-

lha de José Luís Gomes de Azevedo e de 
Anabela Lima do Monte. 
— Patrícia da Conceição Morgado da 

Silva, filha de José Paulo da S. Bezerra 
e de M.º Otília Alves Morgado Silva. 

Durante o Ano de 1987 

27 baptizados: 11 meninos e 16 me-
ninas. 
6 casamentos. 
3 falecimentos— três mulheres. 

Junta de Freguesia 

No passado dia 1 de Janeiro de 1988 
na sua sede, em sessão ordinária, reuniu 
a Junta de Freguesia para apresentar 
contas referentes ao ano de 1987, à 
assembleia de freguesia e a todas as 
pessoas que quiseram estar presentes. 
O movimento nesta autarquia, em 1987, 
foi o seguinte: 

Receita global 5.225.949$00 
Despesa global 5.052.276$00 

Saldo positivo 173.673$00 

No fim da reunião houve um con-
vívio com todos os presentes. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

Durante o mês de Janeiro celebram 
Bodas de Prata de vida matrimonial: 

Dia 6 — Alfredo da Cruz M. Rei e 
Açucena Couto Eiras Novo, do lugar 
da Igreja, mas a residir na Suécia. 

20 — Manuel Regado Coutinho e M.º 
Fernanda Nascimento Rodrigues, do lu-
gar do Monte, mas a residir na Suécia. 

Parabéns e continuidade. 

Baptismos 

Dia 8— Carla  Sofia, filha de Antó-
nio Capitão Maciel e de Lúcia M. Chaves 
Rodrigues, de Góios. 

13 — Joana Filipa, filha de Manuel 
V. Chã Ribeiro e de M.& Regina M. Ri-
beiro, de Góios. 

—Tânia Maria, filha de Alfredo Fer-
nando M. da Costa e de M.& Esmeralda 
P. Cepa, de Cepães. 

—Cristóvão, filho de António Ma-
nuel O. Palmeira e de M.g Amélia San-
tos, de Góios. 

—Tiago Nuno, filho de António de 
Abreu Cepa e de M.º Alice E. Moreira, 
de, Pinhote. 

—Tiago Manuel, filho de Manuel 
Alfredo da C. Cepa e de M.º da Piedade 
A. de Amorim, de Pinhote. 

—João Bento, filho de António Bar-
bosa Peixoto e de Maria Arminda L. 
Patrão, de Góios. 

25 — Victor Emanuel e Rolanda Ma-
ria, filhos de Alfredo Abreu Lima e de 
M.§ da Glória F. Capitão, de Góios. 
— Cristela, filha de Adão Pereira de 

Lemos e de M.e Eduarda Pereira de 
Lemos, de Góios. 

—Sara Marisa, filha de Mário Enes 
Lima e de Maria das Neves A. Patrão, 
de Rio de Moinhos. 
— Joana Maria, filha de Manuel 

Augusto A. Casado e de Deolinda Maria 
Vila Verde da Silva, de Góios. 
— José Emílio, filho de Manuel Hen-

rique Brandão Lomba e de Maria Ja-
cinta L. dos Santos, do Rio. 

—Marco, filho de Mário Neiva P. 
Marques e de Cândida Maria Sá da 
Ponte, de Rio de, Moinhos. 
— Bernardete, filha de Abel Fernan-

do M. do Vale Ermida e de Rita Isabel 
da S. Cavalheiro, de Rio de Moinhos. 

27 — Pedro Tiago, filho de Fernando 
Brás Lima e de Maria Emília Dias 
M. Abreu, de Rio de Moinhos. 

—Paulo Miguel, filho de José Couto 
Gramoso e de Maria de Lurdes Marques 
Ribeiro, de Outeiro. 
— Vânia Patrícia, filha de Manuel 

Alziro da C. Vila Chã e de M.º Regina 
da Cruz, de Góios. 

—André, filho de Arnaldo Miranda 
Ramos e de Rosa Maria Coutinho Mar-
tins, de Cepães. 
— Stefan José, filho de José da Silva 

Faria e de Maria Alice Ribeiro Nasci' 
mento, do Monte. 

—José Augusto, filho de Augusto 
Ribeiro Nascimento e de Maria da Saúde 
Martins, do Monte. 

óbito 

Dia 15 — Valentim Gonçalves Neiva, 
viúvo, de 79 anos de idade, residente na 
lugar de Rio de Moinhos. 
A família enlutada apresentamos os 

nossos sentidos pêsames. 

Notícias Breves 

Jovens — No mês passado um grupo 
de oito jovens .participou num fim de 
semana, orientado pelo Sr. Dr. P.e Costa 
Pinto, S. J. 

N. Senhora das Neves — Um grupo 
de pessoas de Rio de Moinhos subscre' 
veu-se para oferecer à capela de N. Se-
nhora das Neves um cálice e uma píyide 
em prata que custaram 185.000$00. 

Escuteiros — O agrupamento dos es-
cuteiros das Marinhas teve a feliz idcí" 

(Continua na pág. 8) 



NASCER DE NOVO Página 7 

E>ESPOIRTO • 
(Continuação da pág. 8) 

Desportivo de Apúlia e da Escola Se-
cundária de Esposende. 
Em relação ao Atletismo, teve lugar 

no passado dia 3 do corrente o apura-
mento concelhio para a final de Corta 
Mato, que decorrerá em Palmeira, Braga, 
no próximo dia 17 deste mês. Partici-
parão 123 • atletas em representação das 
seguintes colectividades: Grupo Despor-
tivo de Apúlia; ' Grupo Cultural e Re-
creativo de Curvos; Escola Preparatória 
de Esposende; Grupo Desportivo e Cul-
tural de Fonte Boa; ACARF (Forjães); 
Germy Roy (Forjães); Forjães S. C.; 
Gandra F. C.; Centro Social de Mar; 
Centro Social da J. U. M. (Marinhas) e 
Escuteiros de Marinhas. 

Andebol 
Foi grande a movimentação do An-

debol de Esposende, na época de Natal 
e fim do Ano. Isto mostra a realidade 
deste desporto, nesta Vila! Em tão 
Muco tempo vê-se nove equipas a dis-
putarem Torneios Particulares . e Provas 
Oficiais. 0 impulso foi grande e brusco. 
Haverá estruturas para aguentar uma 
máquina que começa -a ser complexa? 

Oxalá a resposta seja positiva. Uma ver-
dade: o técnico professor Manuel Ri-
beiro, sózinho, não poderá «conduzir» 
nau tão carregada. 

I TORNEIO DE NATAL 
Liceu Camões (Lisboa) 

FEMININAS 
Esposende, 11— Porto Salvo, 5 
Esposende, 7 — Portela (Oeiras), 3 
Lagos, 6—Esposende,  4 
Liceu Camões, 7 — Esposende, 2 
1.2 Liceu Camões 12 pontos; 2.º La-

gos 10; 3.2 Esposende 8; 4.º Portela 
(Oeiras) 6; 5.9 Porto Salvo (Lisboa) 4. 
A equipa de Esposende, com as 

guarda-redes Mônica Carvalho e Dora 
Cepa, ganhou o prémio da defesa menos 
batida (21 golos sofridos). M3nica Car-
doso foi a 3.g menhor marcadora, com 
12 golos apontados. 
JUVENIS 

Esposende, 26 — Porto Salvo, 2 
Esposende, 8 — Castelo Branco, 5 
Esposende, 15—Fafe, 14 
Liceu Camões, 13 — Esposende, 3 
1.2 Liceu Camões 12 pontos; 2.º Es-

posende 10; 3.2 Fafe 8; 4.º Castelo Bran-
co 6; 5.2 Porto Salvo 4. 
A melhor marcadora do Torneio foi 

a atleta de Esposende Cristina Ribeiro, 

MAR - S. Bartolomeu 
Casamentos 

12 — Jorge Manuel da Costa Cunha, 
filho de Manuel Dias da Cunha e de 
Maria Coelho da C. Cunha, de Belinho, 
com Maria Arminda Saleiro Maranhão 
Figueiredo, filha de Alfredo de Abreu 
Figueiredo e de Maria Augusta Vaz Sa-
leiro Maranhão. Do lugar de Cima. 
19— Manuel Rites de Almeida, filho 

de António Meira de Almeida e de 
Mariana Fernandes de Sá, de Belinho, 
com Rosa Fernanda Laranjeira Alves, 
filha de Manuel Alves Júnior e de Maria 
Pires Laranjeira Novo, do lugar de Cima. 

óbito 
Dia 6 — José Martins de Abreu, de 

77 anos de idade, filho de Manuel Mar-
tins de Abreu e de Luísa Martins Soares,-
casado com Ana Vilas Boãs,` do lugar 
de Cima. 

Movimento Demográfico 

Baptismos: 10 Meninos; 10 Meninas. 
Casamentos — 11 
Óbitos: Homens- 3; Mulheres- 5. 

Passagem de Ano 

Os jovens da A. C. R. mais uma vez 
organizaram a passagem do Ano na 
nossa Igreja. Como estamos no ano 

Mariano, foi toda dedicada a Nossa Se-
nhora. Foi muito concorrida. O Coro 
associou-se com belos cânticos. 

Confraria de S. Bartolomeu 
Anunciadas para o dia 8, dia da Ima-

culada Conceição, realizaram-se as elei-
ções estatutárias para o triénio 1988-90. 

Como só apareceu uma lista dentro 
do prazo legal, obviamente foi essa a 
eleita. Consta dos seguintes elementos: 
Juiz — Delfim Fernando D. Cepa; Te-
soureiro — José António A. Torres; Se-
cretário — Fernando Vaz S. Maranhão; 
Vogais — Alfredo Afonso C .Sampaio, 
Alfredo Vaz S. de Abreu, Manuel Abreu 
Martins e Jorge Coutinho P. Carneiro. 

Natal dos Idosos e Enfermos 
No dia 26 também houve Natal na 

nossa paróquia, organizado pela A.C.R. 
-(pré-jovens, jovens e adultos). Foram 
visitadas treze pessoas. -Distribuiram-se 
prendas e um grupo de crianças cantou 
em cada casa, versos alusivos ao Natal. 

Foi um dia de grande alegria para 
todos. A A.C.R. agradece a todos os que 
contribuiram. A Junta de Freguesia aju-
dou com 8.000$00; o grupo da A.C.R. e 
anónimos, com 4.400$00; Umas senho-
ras, com cobertores; a Cruz Vermelha, 
com roupas e o Sr. 'Fernando Maranhão 
com um casaco para cada doente. Bem 
hajam todas pela alegria que levaram 
aos nossos doentes e, idosos. 

V i la :C hã 
Baptismos 

27— Andreia Fili pa Jorge Branco, 
filha de Aurélio da Silva Branco e de 
Maria Amélia Couto Jorge, residentes 
no lugar da Aldeia. 

Festa do Natal no Jardim Infantil 

Como vem sendo hábito, realizou-se 
a festa de Natal das crianças no nosso 
Jardim Infantil. Foi na tarde do dia 
13 de Dezembro. 

As crianças divertiram-se e conse-
guiram divertir os assistentes que eram 
muitos. Foram vários os números que as 
crianças levaram  à cena, depois dos 
aturados ensaios feitos pelas Educado-
?'os, Destacamos «O Presépio ao Vivo», 
várias poesias alusivas ao Natal e diver-
sas canções... 

Foram distribuídos brinquedos a to-
las as crianças que frequentam o Jardim 
Infantil. No fim deste espectáculo foi 
servida uma merenda a todos estes pe-

queninos actores em botão. Todas as 
crianças do Jardim Infantil tiveram par-
ticipação activa no espectáculo. 

Endereçamos os nossos parabéns às 
crianças ,às educadoras que, as ensaia-
ram e às famílias das crianças! 

Homenagem ao Rev.' P.e Manuel 
Ferreira da Torre 

As paróquias (e são quatro!) con-
fiadas aos cuidados pastorais do Rev.º 
P.e Manuel Ferreira da Torre, esperando 
que ele se sentisse um pouco melhor de 
saúde, homenagearam este distinto e ze-
lozo sacerdote. Razão? Recordar, cele-
brar e dar graças pelos 25 anos de 
sacerdócio que já viveu numa doação 
total a Deus, à Igreja e ao Povo de Deus. 

Presente a esta justa homenagem o 
venerando Bispo de Viana, D. Armindo 
Coelho. 

Não podíamos ficar indiferentes a 
esta festa, pois que o Sr. Padre Manuel 
é um filho ilustre de Vila Chã. 

Felicitamos por isso o Rev. P.e Ma-
nuel F. da Torre e fazemos ardentes 
votos pelo seu completo restabelecimento. 

com 24 golos e Sandra Martins ficou 
em 3.9 lugar com 15 golos marcados. 

A EQUIPA DE ESPOSENDE 

NA SELECÇÃO DO MINHO 

A formação feminina de juvenis de 
Esposende forneceu 6 jogadoras para a 
Selecção da A. A. Braga - Minho e ainda 
uma jogadora iniciada que se juntará 
às colegas juvenis. 

Depois de um estágio em Fafe du-
rante os dias 2 e 3 do corrente, estive-
ram no Torneio oficial Inter-Selecções, 
a disputar nos dias 6, 7 e 8 do corrente, 
em Castelo Branco entre Braga, Castelo 
Branco, Aveiro, Leiria e Porto, as se-
guintes jogadoras esposendenses: 

Juvenis — Margarida Araújo; Armin-

da Pilar; Sandra Martins; Isabel Sousa; 
Rosa Paula; Cristina Ribeiro'e a Iniciada 
Mônica Cardoso. 

I TORNEIO DE NATAL 

DO C. ANDEBOL DE CAMINHA 

INFANTIS Masculinos 

Caminha A, 9—Esposende.-.,B,  8 
Esposende A, 13— Caminha B, 5 

Nun'Álvares (P.), 15 — Esposende B, 12 
Nun'Álvares (P.), 17—Esposende, A, 9 

Esposende A, 7—Esposende  B, 6 
Esposende B, 11— Caminha B, 6 
Esposende A, 7— Caminha  A, 7 

1.º Nun'.Álvares (Porto) 12 pontos; 
2.2 Caminha A 9; 3.9 Esposende A 9; 
4.º Esposende B 6; 5.º Caminha B 4. 

SACERDOTES DE ONTEM 

(Continuação do artigo de Magalhães Costa) 

Preciosa lição — de simplicidade cristã, de espírito sobrenatural, de 
devoção litúrgica, de critério sacerdotal, de minucioso cuidado pela 
diocese e pelos seus; deixa nas suas recomendações, o ilustre sacerdote e 
professor do Seminário. 

São dignas de registar-se as mais interessantes passagens de uma 
carta encontrada nos seus papéis: 

«Declaro que sou sacerdote católico, e como tal tenho vivido, apesar 
das minhas muitas imperfeições, e espero em Deus que, em harmonia 
com a fé católica que sempre professei e na observância dos Mandamentos 
da Lei de Deus e da Santa Madre Igreja, hei-de morrer. Desde já aceito 
resignamente das mãos de Deus a espécie de morte que à Sua Providência 
Divina aprouver enviar-me, com todas as angústias, penas e dores, ofere-
cendo tudo em desconto dos meus pecados que são muitos. Nas Suas 
Mãos divinas entrego a minha alma, esperando ' firmemente gozar da 
bemaventurança eterna para que fui criado e que nosso Senhor prometeu 

P.e Manuel somes de Almeigo 
aos que cumprirem a Sua Santa Lei! Peço perdão a todas as pessoas a 
quem ofendi ou escandalizei com o meu procedimento ou as minhas 
palavras, e do coração perdôo também a quem me tenha ofendido.» 

Nas recomendações relativas ao funeral, o P.e Almeida determinou 
o exacto cumprimento de todas as leis canónicas e litúrgicas, proibindo 
flores, arbustos e plantas, exclui a nímia pompa da sua sepultura e 
exéquias. 

Quer que sejam celebradas 325 missas em sufrágio de sua alma, de " 
seus antepassados, e por outras várias intenções. ' 

Quer que. se dê 1.000$00 ao Seminário Conciliar, outros mil escudos 
ao -Seminário de Santo António e S. Luís Gonsaga, e os móveis e livros 
do seu quarto àquele onde tenha residência, 3.000$00 ao pároco da sua 
freguesia .de Belinho, para esmolas, 500$00 à Creche e 500$00 à Oficina 
Escola de S. João de Deus. 

A cada afilhado pretende que se entregue cem escudos, e tudo o 
mai a sua única irmã D. Maria Gomes de Almeida. ` 

Todo o clero da Guarda assistiu à missa e ofícios que por alma do 
extinto se realizaram ontem, ali, no próprio dia do falecimento. 

Amanhã segue para aquela cidade uma camioneta com alguns sacer-
dotes amigos do finado para ,transportar os despojos mortais até Belinho 
onde terá lugar o funeral, começando às 9 horas oficiais de terça-feira. 

De Braga irá uma deputação de seminaristas e bastantes sacerdotes. 

Algumas notas mais sobre este ilustre Sacerdote de Ontem. 
O P.e Almeida nasceu às 2 horas da manhã de 25 de Julho de 1904 

e foi baptizado no dia seguinte. Era filho de Manuel Augusto de Almeida 
e de Maria Margarida Gomes Nogueira, lavradores, naturais e residentes 
no lugar de Caniço, Belinho, neto paterno de José Francisco Merrelho 
Novo e de Rosa 'Maria de Almeida, e materno de João Rodrigues Lima 
e Teresa Gomes Nogueira. Foram padrinhos de Baptismo José Afonso 
de Almeida, casado, lavrador, e M.º Gomes Nogueira, solteira, lavradeira. 
—0 P.e Almeida foi emancidado por despacho do juiz da Comarca 

de Esposende em 29 de Julho de 1922. 
—A Escola João de Deus, criada por D. Manuel Vieira de Matos 

para a formação intelectual e moral de rapazes, estava instalada no edifício 
do Largo das Teresinhas, hoje Escola Primária oficial, junto da Facul-
dade de Filosofia. 

— De uma sua carta escrita de Braga ao pároco de Belinho em 
17 de Julho de 1937: — «Os médicos entendem que devo ir para uma 
altitude. Escolheu-se a Guarda e tenciono partir para lá na próxima 
segunda-feira. Vou para o Sanatório Sousa Martins, junto do Seminário, 
com Capelão, etc. Estas vantagens faltavam no Caramulo ... Parece que 
há esperanças de cura. Mas se Nosso Senhor não quiser faça-se a Sua 
Vontade.» 

00 

A. B. 
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D e s p o r t o 

Futebol 
III DIVISÃO NACIONAL 

Quinze jornadas decorridas e a A. 
D. de Esposende segue bem colocada 
para discutir os lugares de acesso à 
subida de divisão. A série da equipa de 
Esposende é muito equilibrada e a incer-
teza vai pairar até final. Aguarda-se com 
expectativa, o evoluir do campeonato. 

Oliveirense, 1— Esposende, 1 
Esposende, 5 — Celoricense, 1 
Delães, 1— Esposende, 0 
Esposende, 1— Joane, 0 

TAÇA DE PORTUGAL 

A A. D. E. não terá sido muito feliz 
com o sorteio para a Taça de Portugal. 
Com efeito, caber-lhe-á defrontar o Por-
timonense, clube da I Divisão nacional, 
no campo deste. Aguardamos um bom 
resultado para os esposendenses. 

TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 

Celoricense, 2—Esposende,  2 
Amares, 2 — Esposende, 2 
Esposende, 0 — Moreirense, 2 
Oliveirense, 0 — Esposende, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Dumiense x Fão 0-0; Marinhas x Apú-
lia 0-1; Fão x Celeirós 1-0; Aveleda x 
Marinhas 2-1; a) Apúlia x Vilaverdense; 
Marinhas x Fão 2-0; Pousa x Apúlia 0-0. 

a) Adiado. 

H DIVISÃO 

Cabanelas x Antas 1-3; Gandra x A. 
da Graça 0-5; Vila Chã x Louro 0-0; 
Antas x Gandra 2-1; Cervães x Vila 
Chã 1-2; Gandra x Negreiros 1-1; Vila 
Chã x Laje 0-0; Cabreiros x Antas 0-3. 

III DIVISÃO 

Encourados x E. do Faro 1-1; E. do 
Faro x Necessidades 2-0; Vitória F. C. x 
E. do Faro 1-2. 

JUNIORES 

Santa Maria x Esposende 0-1; Fão x 
Realense 1-3; Apúlia x B. da Miseri-
córdia 1-2; Esposende x Ferreirense 0-1; 
Louro x Fão 4-0; A. da Graça x Mari-
nhas 1-1; Fão x Esposende 0-5; Apúlia 
x Realense 0-1; Marinhas x B. da Mise-
ricórdia 3-2. 

JUVENIS 

Braga x Esposende 1-1; Merelinense 
x Esposende 4-1; a) Esposende x Santa 
Maria. a) Adiado. 

INICIADOS 

Viatodos x Marinhas 4-0; Marinhas x 
Tibães 0-4; Guimarães A x Marinhas 
10-0; Ucha x Esposende 4-1; Esposende 
x Famalicão 0-3; Tibães x Esposende 
4-1; Marinhas x Braga A 0-10; Espo-
sende Guimarães A 0-1; Vitória F. C. x 
Marinhas 5-l. 

INFANTIS 

Famalicão x Fão 2-1; Fão x Braga 0-9. 

A, F. DE VIANA DO CASTELO 
I DIVISÃO 

Forjães x Cerveira 0-3; Fragoso x 
Forjães 2-0; Forjães x V. de Piães 0-0; 
Castelense x Forjães 0-3. 

JUVENIS 

Forjães x Lanhelas 1-4; Ancorense 
x Forjães 3-2; Forjães x Neves 0-5; Tor-
reense x Forjães 5-1. 

INICIADOS 

Forjães x Castelense 2-0; Ponte da 
Barca x Forjães 1-0; Forjães x Muia 3-0. 

Ciclísmo 
Organizado pelo Centro Social da 

J. U. M. teve lugar no dia 20 do passado 
mês de Dezembro o 3.2 Grande Prémio 
de Ciclocrosse de Cepães, Marinhas. 

Classificações finais: 

JUNIORES 

1.º Paulo Magalhães, do F. Mota 
2.9 Rui Cancela, Santa Marta 
3.9 Rui Soares, do F. Mota 

SENIORES e PROFISSIONAIS 

1.9 José Fernandes, do Sangalhos 
2.º Isidro Miranda, do Sangalhos 
3.9 José Santiago, do Boavista 

Melhores do Concelho: 

1.º Torcato Moreira, de Marinhas 
2.º Paulino Faria, 
3.9 Paulo Calheiros, 
4.º Joaquim C. André 

1.° JUVEMINHO DESPORTIVA 

A primeira Juveminho Desportiva, 
espécie de Olimpíadas do Minho, está 
já a decorrer. As primeiras modalidades 
em acção são o Andebol e o Atletismo. 
Na primeira estão a participar os jovens 
masculinos da ACARF (Forjães); da 
GERMY ROY (Forjães); do Grupo 

Continua na pág. 7) 

—Um cortejo de oferendas realizado em fins de Novembro para 
o Centro Paroquial, que a freguesia de Fragoso está a construir 
rendeu 3.600 contos. 

— Com a integração plena na CEE as drogas leves (ervas, 
haxixe e marijuana) vão, talvez, ter consumo liberalizado, mas só 
uma mensagem de alegria, de vida,_de fé •e de entusiasmo pode 
levar os jovens a afastar-se da droga. 

— Durante o ano de 1986, em Portugal, nasceram 172 mil 
crianças e morreram quatro mil. Logo, diminui a mortalidade infantil. 

— Dados recentes dizem que 60 mil portugueses já vêem tele-
visão via satélite. Todavia ainda há quem queira manter o mono-
pólio da televisão. A tecnologia ultrapassou as leis. 0 mundo já é 
uma aldeia. 

—No dia 20 de Dezembro, no Estádio do Maracanã, mais de 
150 mil pessoas receberam a imagem da Virgem Peregrina de Fátima, 

Panorâmica 
levada para o Rio pelo Cardeal Saltes. 0 lema era: «Queremos Deus 
com Maria, Mãe do Redentor». Os correios brasileiros emitiram 
três milhões de selos com a imagem de N. Senhora de Fátima. 

— Em 18 de Dezembro várias terras ou vilas de Portugal foram 
promovidas pela Assembleia da República. No norte, Vila do Conde 
foi elevada a cidade, enquanto Barroselas e Riba D'Ave passaram 
a vilas. 

— Segundo declarações do presidente da Associação Portuguesa 
de Odontologia, existem em Portugal cerca de 600 falsos dentistas, 
que impunemente exercem a profissão. 

— As exportações da indústria têxtil e de vestuário deverão 
ultrapassar este ano os 400 milhões de contos. 

—A nova ponte ferroviária sobre o Douro entrará ao serviço 
em fins de 1990. 

— Madjer, jogador argelino que agora deixou o F. C. do Porto, 
em entrevista recente mostra-se contra a fome em África, guerra 
das estrelas, perseguição dos judeus, divórcio (e diz que o casa-
mento é um juramento de fidelidade eterna), liberdades sexuais 
(e diz que a SIDA é coisa de Deus para terminar com o vício), 
fanatismo religioso, etc. 
—0 chanceler da Alemanha Federal, Helmut Kohl, diz que 

Moscovo deve renunciar à luta ideológica. 
—A população da Alemanha Federal (tal como a nossa) diminui 

em 200.000 habitantes/ano, e, políticos e peritos estimulam os 
alemães a terem mais filhos. Para esse efeito, no ano de 1986 já 
gastaram 25.000 milhões de marcos. 

—Na China, a publicação e circulação de ilustrações, livros, 
vídeos, filmes e desenhos obscenos são severamente punidas. As 
sanções vão de 10 ou mais anos de cadeia até à pena de morte. 

—Há notícias de que a música « rock» transmite mensagens 
satânicas. 

CARTA [DE LISBOA 
1 Eleição de «Manuel de Boaventura» 

como «sócio de mérito» 
da Casa do Minho 

Na sequência da exposição biblio-
gráfica e da brilhante alocução do Sr. 
Dr. António Losa sobre Manuel de Boa-
ventura, decorridos durante a «Semana 
Minhota», que teve lugar na Casa do 
Minho de 21 a 29 do mês de Novembro 
último, por proposta da Direcção desta 
agremiação e por sugestão nossa, foi o 
distinto escritor e etnógrafo esposendense 
eleito sócio de mérito desta colectividade 
regionalista, por aclamação e unanimi-
dade de todos os sócios presentes na 
Assembleia Geral, realizada em 18-12-87. 

Não foi eleito «sócio honorário», 
como estava proposto, porque este título 
só é dado aos cidadãos que nunca foram 
sócios da Casa do Minho. 

Ora, a Direcção descobriu que, em 
tempos idos, Manuel de Boaventura ti-
nha sido sócio da Casa do Minho, assim 
como Manuel Couto Viana, outro pro-
posto para «sócio honorário» e também 
proclamado «sócio de mérito», junta-
mente com António Maria Santos da 
Cunha e outros minhotos ilustres, uns 
ainda vivos e outros a título póstumo, 
como àqueles três. 

Como sócio honorário foi eleito ape-
nas o prof. Joaquim Cândido da Mota 
Leite, natural do concelho de Vila Verde, 
que se distinguiu como ilustre musicó-
logo — tocava todos os instrumentos de 
corda — e etnógrafo e, como tal, dedicou 
muito da sua vida ao estudo dos costu-
mes e cantares das gentes minhotas, mas 
que nunca, tanto quanto se sabe, fora 
sócio da Casa do Minho. 

2. Esposende condignamente representado 
na nova direcção da Casa do Minho 

Na referida Assembleia Geral da 
Casa do Minho, realizada em 18 de 
Dezembro de 1987, foi eleita a nova 
Direcção da Casa do Minho e restantes 
órgãos para o biénio de 1988/89. Daquela 
consta, como Vice-Presidente, o nosso 
ilustre conterrâneo Eng.º Carlos Manuel 
de Barros Lima de Barros, natural de 
Palmeira do Faro e emérito funcionário 
superior dos CTT, em Lisboa que, se-
gundo nos informaram ,vai brevemente, 
passar à situação de aposentado. Por-
tanto, com tempo livre para se dedicar 
aos problemas da Casa do Minho e da 
nossa terra. 

Como presidente, foi eleito o Sr. Co-
ronel Alexandre da Costa Coutinho e 
Lima, natural de Viana do Castelo, mas 
muito ligado a Esposende, pois está 
unido, por laços de parentesco, à família 
«Costa Lima» e passava, quando jovem 
estudante, grande parte das suas férias 
grandes em Esposende, participando das 
várias equipas de futebol da colónia bal-
near que anualmente defrontavam as da 
colónia balnear de Fão, juntamente com 
os então «Joazinho» Oliveira Martins, 
«Toninho» Areias e outros então «inhos» 
e hoje ilustres esposendenses, como 
aqueles. 

Esperamos que desta eleição resulte 
um maior incremento da nossa terra na 
Casa do Minho e em Lisboa e um maior 
número de realizações esposendenses na 
capital, já não improvisadas, amadorís-
ticas e displicentes, como até aqui, mas 
pensadas, atempadamente, com cabeça, 
tronco e membros. A capacidade técnica 

e intelectual e o bom senso do Sr. Eng•º 
Carlos de Barros Lima Barros, bem 
como o tempo livre de que, certamente 
poderá dispor, sem prejuízo do seu me' 
recido repouso, dá-nos disso total ga-
rantia. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1987. 

Loureiro Vassalo 

MARINHAS 
(Continuação da pág. 6) 

de fazer a Ceia de Natal no dia 20 de 
Dezembro. A mesa, entre grandes e Pe-
quenos, eram aproximadamente 100 pes-
soas. No fim, seguiu-se uma sessão de 
Variedades e música de alta qualidade 
pelos pequenos artistas. 

Durante a quadra do Natal, também 
promoveram uma exposição de Pintura 
e Desenho. Foram vários os artistas 
que marcaram presença, no entanto, 0 
indícios de que temos gente com futuro 
nesse sector. 

10 
Assembleia de Freguesia — Quase . 

fim do ano, a Assembleia de Freguesia 
reuniu e entre os assuntos tratados foi 
deliberado a venda de terreno para sePu 
turas particulares a 7.500$00 o metro 

Catequese — A catequese paroquial 
promove uma festa de convívio no Pr"" 
ximo dia 10/1, às 14,30 horas. Tudo 
leva a crer que o Salão vai ser pequeno 
para a assistência e artistas. 
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